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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste terceiro volume, os 16 capítulos destacam estudos focados na educação 
e promoção da saúde e prevenção de agravos. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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CONSTRUINDO PRÁTICAS EDUCATIVAS EM SAÚDE 
“JUNTO COM”  E NÃO APENAS “PARA” (...): O 

DESENVOLVIMENTO DE GRUPOS COM IDOSOS NO 
ALTO SERTÃO PARAIBANO
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UERJ, Rio de Janeiro-RJ, http://lattes.cnpq.
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Thalmo da Costa Barros
Prefeitura Municipal de Itaporanga, Itaporanga-PB

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
descrever atividades com idosos, sendo essas 
desenvolvidas na cidade de Itaporanga-PB, 
numa perspectiva da educação popular em 
saúde. Foram construídos grupos com enfoque 
educativo, compostos por idosos entre 68 e 
75 anos, sendo esses grupos realizados em 
espaços comunitários, próximos às unidades 
de saúde da família do território de referência 
desses usuários, como escolas, creches, 
quadras poliesportivas, dentre outros. As 
atividades foram feitas todas as quartas-
feiras, durante os meses de Março e Abril de 
2014, no período da manhã, contando com a 
participação de, aproximadamente, cinquenta 
idosos por grupo (durante os encontros em que 
se dialogou sobre a hipertensão) e vinte e cinco 
idosos por grupo (durante as conversas sobre 

diabetes). Tal ação fez com que os usuários dos 
serviços e os profissionais de saúde pudessem 
refletir sobre a hipertensão e a diabetes, mas 
também sobre a vida, possibilitando uma 
implicação com o cuidado de si e do outro, numa 
produção individual e coletiva, através de uma 
postura dialógica, consciente e autônoma. Essa 
experiência também abriu espaço para que 
outras práticas educativas em saúde fossem 
realizadas com grupos diversos (adolescentes, 
crianças, adultos jovens) no município de 
Itaporanga-PB, as quais foram fundamentadas 
na perspectiva da educação popular. Desse 
modo, entendemos que, ao se trabalhar com o 
saber do outro, com a história de vida desse 
outro, passou-se a enxergar não apenas a 
doença ou o adoecer, mas o sujeito como um 
todo, num processo participativo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. 
Educação popular. Idosos.

BUILDING HEALTH EDUCATIONAL 

PRACTICES “TOGETHER” AND NOT 

ONLY “FOR” (...): THE DEVELOPMENT 

OF ELDERLY PEOPLE GROUPS IN ALTO 

SERTÃO PARAIBANO, BRAZIL

ABSTRACT: This work aims to describe 
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activities with elderly people, developed in the city of Itaporanga-PB, Brazil, in a popular 
health education perspective. Educational focus groups were built, composed of 68 to 75 
years elderly people. These groups were held in community spaces, close to the Family 
Health Units in the reference territory of these people, such as schools, nurseries and 
sports courts, among others. The activities were carried out every Wednesday morning 
during the months of March and April 2014, with the participation of approximately fifty 
elderly people per group (during the meetings in which hypertension was discussed) and 
twenty-five elderly people per group (during conversations about diabetes). This action 
made it possible for service users and health professionals to reflect on hypertension 
and diabetes, but also on life, allowing an implication with the care of themselves and 
the others, in an individual and collective production, through a dialogic, conscious and 
autonomous posture. This experience also opened space for other educational health 
practices to be carried out with different groups (adolescents, children, young adults) in 
the city of Itaporanga-PB, which were based on the perspective of popular education. 
Therefore, we understand that when working with the knowledge of the others, with the 
life history of the others, one began to see not only the disease or the illness process, 
but the subject as a whole, in a participatory process.
KEYWORDS: Health education. Popular education. Elderly people.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo descrever atividades educativas, 
desenvolvidas com grupos compostos por idosos, na cidade de Itaporanga-PB. 
Essas atividades dizem respeito à prática de educação em saúde, constituída na 
atenção básica pelos profissionais de psicologia, farmácia, nutrição, fisioterapia e 
serviço social1 do núcleo de apoio à saúde da família (NASF), junto com as equipes 
de saúde da família (eSF) do referido município. 

De acordo com o Ministério da Saúde, o NASF se configura enquanto estratégia, 
que tem por objetivo apoiar, ampliar e aperfeiçoar a atenção e a gestão da saúde 
na atenção básica. A equipe do NASF deve estimular ações compartilhadas entre 
os profissionais de saúde da família e provocar uma intervenção transdisciplinar, 
exercitando a troca de saberes, tanto com os profissionais de saúde, quanto com a 
população (BRASIL, 2009).

Conforme orientam as diretrizes básicas do NASF, o serviço deve promover 
o atendimento compartilhado e interdisciplinar, com troca de saberes, capacitação 
e responsabilidades mútuas entre o NASF, as Equipes de Saúde da Família-eSF 
e a população, gerando experiências para os profissionais envolvidos, mediante 
1. No período em que os grupos foram realizados, a equipe era composta por Psicóloga: Alessandra Aniceto Fer-
reira de Figueirêdo; Farmacêutica: Liliana Henriques Vicente; Fisioterapeutas: Thalmo da Costa Barros, Fernanda 
Veriato de Sousa e Calina Jeika Neves Dantas (coordenadora do serviço); Assistente social: Marlene Rodrigues; 
Nutricionista: Hortência Basílio Rodrigues Vieira.  
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amplas metodologias, tais como estudo e discussão de casos clínicos, realização 
de projetos terapêuticos, orientações (educação em saúde), etc. (BRASIL, 2009). 

No NASF de Itaporanga-PB, assim como orientado na cartilha sobre as 
diretrizes do serviço, a equipe multiprofissional, composta por assistente social; 
farmacêutica; fisioterapeutas, nutricionista e psicóloga, foram feitas discussões de 
casos clínicos; visitas domiciliares; avaliação multiprofissional e interdisciplinar; 
criação de grupos terapêuticos; fortalecimento de grupos educativos; educação 
permanente à população; prevenção e promoção da saúde.

No que diz respeito, especificamente, às práticas de educação em saúde, 
os grupos com idosos se configuraram enquanto espaços coletivos de diálogo, 
fundamentados na perspectiva da educação popular (FREIRE JR., 1993), de modo 
que esses se constituíram através da troca de saberes entre os profissionais do 
NASF, das eSFs e da população, sendo trabalhados os conceitos de saúde-doença 
e suas formas de cuidado.

2 | 	A AÇÃO EDUCATIVA FUNDAMENTADA NA EDUCAÇÃO POPULAR 

A ação educativa, fundamentada nos princípios da educação popular em 
saúde, se propõe a ampliar os espaços de debate que possibilitem aos sujeitos 
pensar a relação corpo/vida e auxiliem-nos a se posicionarem na integração entre o 
fazer individual e o coletivo do processo de saúde. Acredita-se que tal ação contribui 
para constituir uma visão integradora das práticas em saúde, a qual articula o 
autocuidado dos sujeitos às necessidades gerais da população, sendo viabilizado 
os direitos de cidadania (ASSIS, 2004).

É importante compreender esse processo como uma visão integrada entre a 
responsabilidade coletiva e individual, a qual “transcende a ideia de formas de vida 
sãs”, como destaca Terris (1996, p.43). Esse autor propõe a recusa do enfoque 
educativo tradicional, que compreende as pessoas como receptoras passivas de 
conhecimento, para afirmar à efetivação de uma participação ativa e contextualizada, 
a qual contribui para o fortalecimento da ação comunitária. 

Assim como Terris destaca a importância da construção de práticas em saúde 
de modo contextualizado, tendo a população um posicionamento ativo diante da 
produção do saber e das práticas cotidianas do cuidado em saúde, a perspectiva 
freiriana lança mão do questionamento ao que Paulo Freire denominou de educação 
bancária. 

Segundo Freire (1987), a educação bancária está baseada na ideia de que 
os educandos são sujeitos passivos, que não possuem nenhuma forma de saber, 
e que os educadores são os detentores do saber. Assim, caberia aos educadores 
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depositar os conteúdos nos educandos.

Na visão bancária da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam 
sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações 
instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da ignorância, que 
constitui o que chamamos de alienação da ignorância, segundo a qual esta se 
encontra sempre no outro (FREIRE, 1987, p. 58).

Nesse sentido, a educação popular aposta na perspectiva contrária: enquanto 
a educação bancária compreende que o local prioritário da educação é a sala-de-
aula e vê o educando como um sujeito passivo, a educação popular compreende 
que o processo educativo se realiza em todos os lugares, observando que os 
educandos são tanto educandos quanto educadores. Nesta perspectiva, os 
educadores são educadores-educandos e vice-versa: todos podem educar e ser 
educados (BRANDÃO, 2004).

Mas, para que o educador possa realizar a sua tarefa de educar (e de ser 
educado) com os educandos, é necessário a dialogicidade. 

O conceito de dialogicidade para Paulo Freire vai além de uma ação comunicativa 
entre as pessoas; significa a necessidade de resgatar a dimensão dialógica da 
aprendizagem, inerente à natureza humana, de compreender num processo 
coletivo de ação-reflexão, os condicionantes, a alienação, a determinação de 
classe; a problematização da própria vida; num processo dialógico, dá sentido 
aos conteúdos num processo contínuo de conscientização. Neste sentido, o ato 
educativo é profundamente político (ALBUQUERQUE, 2006, pp. 135-136).

É através do diálogo e do uso da palavra que as pessoas captam o mundo e 
é, também, através dessas mesmas palavras que essas pessoas podem modificar 
o mundo. Desta forma, ao pronunciar o mundo, a partir do diálogo, os sujeitos 
pronunciam sua modificação (FREIRE, 1987).

Dessa forma, a educação bancária compreende o sujeito enquanto ser 
passivo, que não possui o direito de ter a palavra para modificar o mundo e que 
deve ser preenchido pelo conteúdo de significados, pronunciado pelo educador. 
Partindo de uma perspectiva democrática, a educação popular freiriana propõe o 
desenvolvimento de relações dialógicas para a construção da prática educativa, na 
qual as pessoas não estejam assujeitadas, mas se tornem agentes de sua própria 
história, através do uso da palavra. Logo, cabe aos educadores proporcionar 
espaços em que os sujeitos possuam o domínio da palavra.

Utilizar os princípios da educação popular na construção de práticas em 
saúde implica compreender o conceito de saúde de modo ampliado, valorizando 
a cultura popular, estimulando o diálogo e os processos reflexivos entre o saber 
técnico-científico e o conhecimento da população, para a efetivação de uma prática 
filosófica-política, que indaga a opressão e favorece o compromisso com a justiça 
social, bem como com o fortalecimento dos movimentos sociais. Além disso, há o 
questionamento à educação em saúde tradicional, que propõe apenas o repasse 
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de informações técnicas e descontextualizadas pelos profissionais de saúde, sendo 
esse repasse realizado de maneira verticalizada e desvinculada das condições de 
vida da população (VASCONCELOS, 2001). 

Destarte, as ações educativas em saúde devem favorecer as expressões 
desses sujeitos, suas histórias de vida, seus saberes em uma relação dialógica 
com a informação e o debate sobre temas que articulem saúde e cidadania (ASSIS, 
2002). 

3 | 	O DESENVOLVIMENTO DOS GRUPOS

No que diz respeito à elaboração dos grupos com idosos, inicialmente, foram 
feitas discussões entre os profissionais do NASF e as oito eSFs, existentes no 
município de Itaporanga, sendo levantadas as demandas da comunidade. A partir 
disso, foram realizados encontros entre esses profissionais e a população, nos 
quais foi identificado alto índice de hipertensão e diabetes em idosos no município 
de Itaporanga-PB. 

Sendo importante descrever que a hipertensão arterial, comumente conhecida 
como pressão alta, é determinada por elevados níveis de pressão sanguínea nas 
artérias, o que faz com que o coração, que tem a função de impulsionar o sangue 
para o restante do corpo, tenha que exercer um grande esforço para fazer circular 
o sangue através dos vasos sanguíneos. A hipertensão arterial é um dos principais 
fatores de risco para a ocorrência do acidente vascular cerebral, tromboembólico 
ou hemorrágico, enfarte agudo do miocárdio, entre outras doenças. Já o diabetes 
mellitus é uma patologia do metabolismo, caracterizada por um aumento anormal da 
glicose no sangue. A glicose é a principal fonte de energia do organismo, porém, em 
excesso, pode trazer complicações à saúde. Quando não tratada adequadamente, 
podem desencadear complicações como ataque cardíaco, derrame cerebral, 
insuficiência renal, problemas na visão, amputação de pé e lesões de difícil 
cicatrização, dentre outras complicações (TOSCANO, 2004).

Desse modo, em função da urgência em se trabalhar a hipertensão e o diabetes 
nessa população, foi pensada a construção dos grupos, para que fosse realizada 
uma prática de reflexão e ação acerca dessas patologias: como as pessoas as 
compreendiam, como realizavam seus cuidados em saúde, mas também como essas 
patologias se desenvolviam, de que forma podiam ser evitadas e/ou tratadas, caso 
o usuário as apresentasse. Além disso, foi dialogado com os idosos suas histórias 
de vida, suas formas de lidar com as dificuldades do cotidiano e a compreensão 
sobre o processo saúde-doença. 

Na maioria das vezes, o “como fazer” dos grupos tomou por base a metodologia 
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das rodas de conversa2. Segundo Afonso e Abade (2008), as rodas se constituem 
enquanto metodologias participativas, as quais possibilitam que seus integrantes 
reflitam acerca de seu cotidiano, ou seja, de sua relação com o mundo, com o 
trabalho, com o seu projeto de vida.

Para Siste (2003, p. 91), a roda de conversa “vai além de estabelecer um 
momento de bate-papo [...], é um momento de incentivo ao exercício da cidadania, 
da democracia, do exercício de ouvir o outro e ser ouvido por ele também”.

A partir de então, foram construídos grupos com enfoque educativo, compostos 
por idosos entre 68 e 75 anos, sendo esses grupos realizados em espaços 
comunitários, próximos às unidades de saúde da família do território de referência 
desses usuários, como escolas, creches, quadras poliesportivas, dentre outros. As 
atividades foram feitas todas as quartas-feiras, durante os meses de Março e Abril 
de 2014, no período da manhã, contando com a participação de, aproximadamente, 
cinquenta idosos por grupo (durante os encontros em que se discutiu sobre a 
hipertensão) e vinte e cinco idosos por grupo (durante a discussão da temática 
diabetes).  

Para execução dessas atividades, foram utilizados: datashow, computador, 
aparelho de som e CD, bolas de assopro, folhas de papel, tela para projeção, caixa 
de som, microfone, cadeiras e mesas. Cada grupo se iniciava com a apresentação 
dos profissionais, que estavam presentes no encontro, em seguida, um vídeo sobre 
a temática era transmitido, logo após se iniciava a discussão do material visto, tendo 
por estratégia o questionamento acerca dos saberes apresentados pela população, 
sobre o tema abordado. Juntamente com as discussões, eram feitas dinâmicas 
de grupo, que contribuíram para fomentar o diálogo entre os sujeitos – tanto os 
profissionais das equipes de saúde, quanto a população usuária dos serviços. 

Ao final da atividade, os idosos eram chamados a participar de um café da 
manhã, montado no local do evento pelos profissionais de saúde, ao passo em 
que eram convidados a vir ao encontro do mês seguinte. As conversas informais 
entre os usuários e os profissionais durante o café contribuíram para que os idosos 
ficassem à vontade para compartilhar suas histórias de vida e, assim, construírem 
uma relação de confiança e afeto com os profissionais.  

Considerou-se que, a partir do aporte freiriano utilizado, foram discutidas as 
patologias que acometiam o referido grupo, mas também foi construído um espaço 
de discussão sobre as vivências desses sujeitos, suas urgências, medos e alegrias. 
Tal ação fez com que os usuários dos serviços e os profissionais de saúde pudessem 
refletir sobre a hipertensão e a diabetes, mas também sobre a vida, possibilitando 
uma implicação com o cuidado de si e do outro, numa produção individual e coletiva, 

2. Nem sempre os grupos se organizavam em rodas, todavia as ações educativas foram desenvolvidas tomando 
por base a perspectiva freiriana. 
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através de uma postura dialógica, consciente e autônoma. 
Essa experiência também abriu espaço para que outras práticas educativas 

em saúde fossem realizadas com grupos diversos (adolescentes, crianças, 
adultos jovens) no município de Itaporanga-PB, as quais foram fundamentadas na 
perspectiva da educação popular. Desse modo, entendemos que, ao se trabalhar 
com o saber do outro, com a história de vida desse outro, passou-se a enxergar 
não apenas a doença ou o adoecer, mas o sujeito como um todo, num processo 
participativo.

Nesse sentido, foi através da costura entre a educação popular e as ações em 
saúde que se tornou possível a construção de uma prática contextualizada junto 
com os sujeitos e não apenas para eles. 
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